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RESUMO 

O Brasil é um dos países que possuem uma das mais abundantes e diversificadas 
avifauna do mundo, fato este que levou o país a ser um dos principais fornecedores 
destes animais. Uma vez que, o comercio de aves silvestres em feiras livres é uma 
das práticas comumente disseminada em diversas cidades do país, o objetivo deste 
estudo foi catalogar as principais espécies de aves silvestres comercializas 
ilegalmente em feiras livres. O estudo foi realizado no município de Arapiraca no 
estado de Alagoas, no qual foram realizadas coletas de dados quinzenalmente na 
feira livre da cidade, entre os meses de agosto a novembro de 2013. O método 
utilizado foi de caráter exploratório, com observação direta dos espécimes na feira 
livre e conversas informais para conhecimento dos preços das aves expostas. Para 
classificação e nomenclatura das espécies foi utilizado a lista de aves do Brasil do 
Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos.  Todos os dados foram tabulados e 
analisados estatisticamente foi realizada com nível de significância de p<0,05.  
Neste estudo foram catalogadas 28 espécies de aves, distribuídas em 12 famílias e 
cinco ordens, sendo observado um grande número de aves pertencentes a ordem 
dos passeriformes, além de espécies ameaçadas de extinção. Conclui-se com este 
estudo que a uma grande quantidade de aves silvestres comercializadas ilegalmente 
e abertamente na feira livre do município de Arapiraca-AL. 
PALAVRAS-CHAVE: extinção, passeriformes, tráfico, vendas. 
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WILD BIRDS MARKETED ILLEGALLY IN FAIR FREE 
 

ABSTRACT 
Brazil is one of the countries with one of the most abundant and diverse birdlife 
largest in the world, a fact that led the country to be a leading supplier of these 
animals. Since the trade of wild birds in free markets is one of the commonly 
widespread practices in several cities of the country, the aim of this study was to 
catalog the main species of wild birds you trade illegally in street markets. The study 
was conducted in Arapiraca municipality in the state of Alagoas, in which fortnightly 
data collections were carried out in the free city fair, between the months of August to 
November 2013. The method used was exploratory, with direct observation of 
specimens in the street fair and informal conversations to knowledge of the exposed 
birds prices. For classification and nomenclature of species was used to bird list of 
Brazil the Brazilian Committee of Ornithological Records. All data were statistically 
analyzed was performed with a significance level of p <0.05. This study cataloged 28 
species of birds, distributed in 12 families and five orders, and observed a large 
number of birds belonging to the order of passerines, and endangered species. It is 
concluded from this study that a lot of wild birds illegally and openly marketed in the 
open market in the city of Arapiraca-AL. 
KEWORDS:  extinction, passerines, traffic, sales. 

 
 
 INTRODUÇÃO 

As aves estão entre os grupos de animais vertebrados com maior 
biodiversidade, estimando-se cerca de 9.920 espécies distribuídas por todo o 
mundo, conforme a BIRDLIFE INTERNATIONAL (2010). Dentre os continentes, a 
América do Sul possui uma das mais ricas avifauna do mundo, sendo catalogadas 
até o ano de 2003, cerca de 2.950 espécies, dos quais estão inclusas aves nativas e 
migratórias (MMA, 2003). 

O Brasil, atualmente ocupa a terceira colocação dentre os países que 
possuem a maior avifauna, estando atrás somente da Colômbia e Peru. 
Considerando os diferentes biomas brasileiros, as principais áreas de ocorrência das 
aves catalogadas no país encontram-se na floresta Amazônica, Mata Atlântica e 
Cerrado (MMA, 2003; COLUMBINI & ARGEL, 2005; BARROS, 2011); CBRO, 2011; 
SANTOS et al., 2011; SILVEIRA, 2015). Entretanto, diversas espécies de aves 
silvestres vêm sofrendo com o declínio de suas populações, considerando os fatores 
de origem antropogênicos, tais como a perda de habitats (LIMA, 2007; BARROS et 
al., 2012), linhas de transmissão elétrica (BIRDLIFE INTERNATIONAL/NABU, 2015), 
a caça e captura para o comércio ilegal (LUGARINI et al., 2012).  
 Devido a sua rica biodiversidade, o Brasil tornou-se um dos principais 
fornecedores de animais silvestres, sendo as aves os principais alvos dos traficantes 
de animais (RENCTAS, 2011; NASCIMENTO et al., 2010; MOURA et al., 2012). De 
forma clandestina, acreditando-se que o mercado de aves silvestres movimente 
cerca de 1 bilhão de dólares por ano (ROCHA et al., 2006). 

Segundo VANNUCCI-NETO (2000) estima-se que no Brasil anualmente cerca 
de quatro bilhões de aves são retiradas da natureza, sendo 70% dos espécimes 
destinadas para o comércio interno e o restante para outros países localizados 
principalmente no continente Europeu, Asiático e na América do Norte.  



 
ENCICLOPÉDIA BIOSFERA , Centro Científico Conhecer - Goiânia, v.11 n.21; p.                   2015 
 

 
2047 

 Embora um elevado número de espécies aviárias sejam capturadas e 
destinadas para o comercio ilegal, apenas 10% chegam ao seu destino final, fato 
este se deve as péssimas condições de captura e transporte, aos quais estes 
animais são submetidos (WANJTAL & SILVEIRA, 2000; RENCTAS, 2011; PREUS et 
al., 2011; REGUEIRA & BERNARD, 2012).  
 As capturas ilegais para atender à demanda do comércio nacional e 
internacional têm contribuído para a redução das populações remanescentes de 
diversas espécies, sendo que em algumas situações, a exemplo da ararinha-azul 
(Cyanopsitta spixii), culminou com a extinção na natureza (JUNIPER & YAMASHITA, 
1990; COLLAR et al., 1992; BAMPI & DA-RÉ, 1994; JUNIPER, 2002). Em muitas 
ocasiões, as espécimes capturadas são comercializados em feiras livres, sendo esta 
conduta, uma das práticas comumente disseminada em diversas cidades do país, 
principalmente em pequenas cidades interioranas (ALVES et al., 2012). Desta forma, 
o objetivo deste estudo foi catalogar as principais espécies de aves silvestres 
comercializas ilegalmente em feiras livres, na cidade de Arapiraca, Alagoas.  
 
    

MATERIAL E MÉTODOS 
 O estudo foi realizado no município de Arapiraca (09° 45' 07" S 36° 39' 39" O), 
localizada na Mesorregião do Agreste Alagoano, há 123 km da capital Maceió, com 
uma população de 229.329 habitantes. Possui uma localização geográfica 
privilegiada interligando as demais regiões geo-econômicas do Estado e caracteriza-
se como pólo de abastecimento agropecuário, comercial, industrial e de serviços 
(IBGE, 2014).  
 Segundo ROMÃO (2008), a vegetação natural do município encontra-se 
representada por áreas de cerrado, caatinga, com pequenos fragmentos de 
Florestas Ombrófila ou Decidual, distribuídas pelas áreas de transição da Mata 
Atlântica e caatinga. As coletas de dados foram realizadas quinzenalmente, em uma 
feira livre fixa, conhecida popularmente como “feira da fumageira” na cidade de 
Arapiraca, no período de agosto a novembro de 2013, perfazendo-se oito visitas, 
com carga horaria total de 40 horas.  

O método utilizado foi de caráter exploratório, com observação direta dos 
espécimes na feira livre e conversas informais para conhecimento dos preços das 
aves expostas. Para nomenclatura das espécies seguiu a Lista de Aves do Brasil, do 
Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos, (CBRO, 2011). Todos os dados foram 
organizados em planilha de Microsoft Excel 2010 e a análise estatística se deu por 
meio do programa computacional InStat (GraphPad Software, Inc., 2000), com nível 
de significância p<0,05. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 Foi identificada uma grande diversidade de espécies de aves silvestres sendo 
comercializadas na feira-livre da cidade de Arapiraca, contemplando cinco ordens, 
12 famílias e 28 espécies (QUADRO 01).  
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QUADRO 01. Relação das espécies de aves silvestres observadas sendo comercializado na 
feira livre da cidade de Arapiraca, Alagoas. Considere LC (pouco 
preocupante) e VU (vulnerável), de acordo com a União Internacional para a 
Conservação da Natureza e dos Recursos Naturais (IUCN, 2014) e 
Ministério do Meio Ambiente (MMA, 2008). 

Estado de 
conservação 

Ordem/Família Espécie Nome popular 
IUCN 
(2014) 

MMA 
(200
8) 

Psittaciformes 
/Psittacidae 

Eupsittula cactorum Periquito-da-
caatinga LC LC 

Passeriformes /Cardinalidae Cyanoloxia brissonii Azulão LC LC 
Passeriformes/ Emberizedae Sporophila lineola Bigodinho LC LC 

Passeriformes 
/ Emberezidae 

Sicalis flavela Canário-da-
terra 

LC LC 

Passeriformes /Emberizedae Sporophila caerulescens Coleirinha LC LC 
Passeriformes /Emberezidae Sporophila bouvreuil Caboclinho LC LC 

Passeriformes /Corvidae Cyanocorax cyanopogon Gralha-cancã LC LC 
Passeriformes /Emberezidae Sporophila angolensis Curió LC LC 

Passeriformes 
/Thraupidae 

Paroaria dominicana Galo-de-
campina 

LC LC 

Accipitiformes/ 
Accipitridae 

Rupornis magnirostris Gavião-carijó LC LC 

Passeriformes 
/Fringillidae 

Violaceous eufonia Guriatan-
verdadeira 

LC LC 

Tinamiformes/ 
Tinamidae 

Crypturus parvirostris Inhambú-
chororó 

LC LC 

Passeriformes/ 
Passerellidae 

Zonotrichia capensis Jesus-meu-
deus LC LC 

Passeriformes/ 
Thraupidae 

Lanio pileatus Maria-fita LC LC 

Passeriformes/ 
Icteridae 

Molothrus bonariensis Vira-bosta LC LC 

Passeriformes 
/Emberezidae 

Sporophila nigricolis Papa – Capim 
 

LC 
LC 

Passeriformes /Icteridae Gnorimopsar chopi Pássaro-preto LC LC 

Passeriformes /Fringillidae Sporagra yarrelli Pintassilgo-do-
Nordeste 

VU VU 

Columbiformes/ 
Columbidae 

Columbina talpacoti Rolinha-caldo-
de-feijão LC LC 

Columbiformes/ 
Columbidae 

Columbina squammata Rolinha-fogo-
apagou 

LC LC 

Passeriformes /Turdidae Turdus amaurochalinus Sabiá-branca LC LC 
Passeriformes /Turdidae Turdus rufiventris Sabiá-laranjeira LC LC 

Passeriformes 
/Thraupidae 

Tangara seledon Sairá-sete-
cores LC LC 

Passeriformes /Thraupidae Tangará gayaca Sonhaço-cinza LC LC 

Passeriformes /Thraupidae Tangará palmarum Sonhaço-de-
coqueiro 

LC LC 

Passeriformes/ Thraupidae Coereba flaveola Sebito LC LC 
Passeriformes /Emberezedae Valatinia jacarina Tiziu LC LC 

Passeriformes /Icteridae Icterus jamacaii Sofreu LC LC 
 

Inerente a ocorrência das espécies encontradas, estas foram semelhantes 
aos estudos realizados nos Estados de Pernambuco e Paraíba por PERREIRA & 
BRITO (2005) e PAIXÃO et al., (2013) , estes autores identificados espécimes de 
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aves pertencentes as famílias Emberezidae e Thraupidae, e as ordens 
Passeriformes e Columbiformes. 

 O maior número de pássaros comercializados foram pertencentes a família 
Emberizidae, ordem dos Passeriformes. Este fato pode ser decorrente da 
abundância de espécimes e a distribuição por toda a região Neotropical (PAIXÃO et 
al., 2013).  Além destes, o alto valor econômico no mercado, deve-se a 
características fenotípicas desejadas por muitos colecionadores, os quais 
selecionam as aves de acordo com a beleza das plumagens e variedades de cantos 
(PEREIRA & BRITO, 2005; NUNES et al., 2012). 

Segundo PADRONE (2004), o tráfico de animais silvestres ocorre em 
decorrência à falta de fiscalização, sendo isto muitas vezes decorrente das 
limitações encontradas nos órgãos competentes. Além disto, é constatado a falta de 
apoio político e de integração entre os órgãos ambientais. Estas circunstâncias 
foram também observadas no município de Arapiraca.  

Devido à falta de fiscalização na feira de Arapiraca, as aves são 
comercializadas abertamente (Figura 01), sendo estas expostas e mantidas em 
gaiolas com alta densidade por m2. 

 

 
FIGURA 01. Aves silvestres expostas para comercialização na feira-livre de 

Arapiraca, Alagoas 

      Fonte : Arquivo Pessoal (2013). 

 

Conforme BEZERRA et al., (2014) e PINHEIRO et al. (2014) aves mantidas 
em recintos com superpopulação, estão sujeitas ao estresse, desconforto e até 
mesmo a morte. ZAGO (2008) relata ainda, que animais silvestres criados em 
cativeiros alteram seu comportamento natural, sendo confirmado o 
comprometimento da habilidade de voar, defesa dos predadores e alimentação. 

O comércio de aves silvestres na feira livre do município alagoano estudado é 
realizado principalmente por habitantes locais e de cidades circunvizinhas, os quais 
alegam participar dessa prática devido a necessidade de sobrevivência e ausência 
de custo na captura das aves.  Segundo BARBOSA & ALVES (2009), a falta de 
alternativas econômicas e a pobreza são fatores que contribuem para o crescente 
comercio ilegal da fauna.  
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 Os comerciantes ressaltam que a maioria das aves comercializadas são 
oriundas da zona da mata e sertão alagoano, e dos estados de Pernambuco, Bahia, 
Sergipe. Entre os espécimes comercializados observou-se uma grande diferença no 
preço estabelecido para aves ariscas e domesticados/cantador, destacando-se o 
curió (Sporophila angolensis), o qual é cedido por até 15 vezes, o seu valor inicial 
(preço de arrisco) (Quadro 02).  
 

QUADRO 02. Relação de preços das espécies de aves silvestres observadas sendo 
comercializadas na feira livre da cidade de Arapiraca, Alagoas. 
Considere a sigla “PNF” para os animais que não tiveram os preços 
revelados pelos comerciantes ou frequentadores da feira.  

Valor (R$) 
Nome popular (nome científico) 

Arrisco Domesticado/ 
cantador 

Azulão (Cyanoloxia brissonii) 25,00 - 
40,00 150,00 - 350,00 

Bigodinho (Sporophila lineola 30,00 100,00 - 150,00 

Canário-da-terra (Sicalis flavela) 30,00 - 
70,00 200,00 - 300,00 

Coleirinha (Sporophila caerulescens) 15,00 - 
50,00 150,00 - 300,00 

Caboclinho (Sporophila bouvreuil) 50,00 300,00 
Gralha-cancã (Cyanocorax cyanopogon) 50,00 200,00 

Curió (Sporophila angolensis) 100,00 300,00 -1.500,00 

Galo-de-campina (Paroaria dominicana) 30,00 - 
70,00 150,00 - 600,00 

Gavião-carijó (Rupornis magnirostris) PNF 100,00 
Guriatan-verdadeira (Euphonia violácea) 5,00 25,00 

Inhambú-chororó (Crypturellus parvirostris) 5,00 PNF 

Jesus-meu-deus (Zonotrichia capensis) 15,00 - 
20,00 PNF 

Maria-fita (Lanio pileatus) 15,00 50,00 
Pássaro-preto (Gnorimopsar chopi) 50,00 200,00 - 500,00 

Papa-capim (Sporophila nigricolis) 15,00 - 
50,00 150,00 - 500,00 

Periquito-da-caatinga (Eupsittula cactorum) 40,00 70,00 
Pintassilgo (Sporagra yarrellii) 100,00 300,00 

Rolinha-caldo-de-feijão (Columbina talpacoti) 5,00-10,00 PNF 
Rolinha-fogo-apagou (Columbina squammata) 50,00 100,00-150,00 

Sabiá-branca (Turdus amaurochalinus) 25,00-30,00 150,00-200,00 
Sabiá-laranjeira (Turdus rufiventris) 30,00-50,00 150,00-300,00 

Sairá-sete-cores (Tangara seledon) 80,00-
100,00 150,00-200,00 

Sonhaço-cinza (Tangará gayaca) 30,00-35,00 150,00-300,00 
Sonhaço-de-coqueiro (Tangará palmarum) 15,00 50,00 

Sebito (Coereba flaveola) 15,00 200,00-300,00 
Sofreu (Icterus jamacaii) 50,00-70,00 100,00-150,00 
Tiziu (Volatinia jacarina) 10,00 100,00-150,00 

Vira-bosta (Molothrus bonariensis) 15,00 50,00 
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As espécies Galo-de-campina (Paroaria dominicana), Canário-da-terra 
(Sicalis flavela), Papa-capim (Sporophila nigricolis), Azulão (Cyanoloxia brissonii), 
foram as mais observadas (Figura 02). Achados semelhantes foram descritos em 
Recife (Pernambuco) e Itapipoca (Ceará) (PEREIRA & BRITO, 2005; ASSIS & LIMA, 
2007).  Apesar de não estarem na lista de aves ameaçadas de extinção, as suas 
populações vêm diminuído de maneira drástica, ocasionado pela captura e a alta 
procura dessas espécies em feiras livres (MAJOR et al., 2004). 

 

 

FIGURA 02. Espécies de aves silvestres mantidos em gaiolas para 
comercialização na feira livre de Arapiraca-AL.  A. Azulão 
(Cyanoloxia brissonii), B. Galo-de-campina (Paroaria dominicana).  

  

Dentre as diferentes espécies de aves comercializadas, foi notado um grande 
número de exemplares pertencentes a espécie pintassilgo-do-nordeste (Sporagra 
yarrelli), estando está ameaçada de extinção (IUCN, 2014; MMA, 2008).  Notou-se 
ainda, que muitos vendedores não comercializavam as aves na feira livre, 
principalmente aquelas de alto valor econômico e ameaçadas de extinção. Nestas 
ocasiões, estes usavam locais estratégicos para venda, evitando assim, o risco de 
serem presos em ações realizadas pelos órgãos fiscalizadores. COSTA (2005) e 
PEREIRA e BRITO (2005) também relatam essa tática utilizada pelos comerciantes 
ilegais, na cidade de Fortaleza e Recife.  
  Em meio ao esquema de venda das aves, foi observado que o comercio está 
bem articulado, uma vez que foram observados a presença de olheiros, os quais 
ficavam em pontos estratégicos, e exerciam a função de alertar os traficantes sobre 
a presença da fiscalização. Embora que, até o fim da realização desta pesquisa, não 
foi observado nenhuma ação fiscalizadora.  

 

CONCLUSÕES 
Este trabalho confirmou a comercialização ilegal e ainda assim pública de 

aves silvestres na feira livre do município de Arapiraca-AL, sendo estes animais 
submetidos a condições inadequadas de manejo, sem respeito ao bem-estar animal. 
Além disso, foi notado que a venda destes animais está relacionada principalmente 
à falta de fiscalização.  
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